
General não tem 
nada contra PT d-13  

Ao garantir ontem que "não tem 
nada contra o candidato Lula", corri-
gindo assim informações anteriores 
que lhe foram atribuídas, o coman-
dante do Sudeste, general Jonas Cor-
rea, informou ontem ter certeza de 
apenas uma coisa: "Ele, Lula,. se elei-
to, tem de cumprir a Constituição, pe-
lo menos enquanto ela vigir. Isso é 
óbvio". • 

As observações do general Jonas 
Correa foram feitas em contrapartida 
a uma frase dita por Lula, no calor da 
campanha, e da qual o militar se lem-
brou ontem, durante conversa com 
jornalistas: "lima vez, referindo-se a 
um militar que tinha dito que o candi-
dato que ganhasse as eleições assumi-
ria, Lula disse que isso era óbvio e 
que nós não tínhamos nada com isso. 
Eu diria, agora, a mesma coisa sobre 
ele ter falado que vai cumprir a Cons-
tituição. Estranho seria se dissesse 
que não vai cumpri-la", assinalou. 

Parlamentarismo — Lembrando-
se que a Constituição pode ser muda- 
da a qualquer momento "não porque 
A,B, ou C querem, mas porque o Le-
gislativo tem soberania para isso", o 
general manifestou-se particular-
mente favorável ao parlamentarismo, 
Mas ressaltou: "Não sei se o parla-
mentarismo seria bom para nós ago-
ra, pois isso vai dèpender muito das 
circunstâncais do momento e do pro- . 

cedimento de todos". Apesar de.achar 
que é um sistema bom, o general con-
fessou não saber se o parlamentaris-
mo deve ou não ser adotado agora, 
"pois o presidencialismo também é 
bom". • 

O comandante do Sudeste, que 
tem sede em São Paulo, atribui à mí-
dia e "à natureza dos fatos apresenta-
dos em uma propaganda maciça" a . 
passagem do candidato do PT para o 
2° turno, mas não acha que isso signi-
fique que o partido esteja capitanean-
do votos no País todo e nem que isso 
vá se espelhar .no futuro, nas eleições 
para governadores: "Sua eleição re-
fletiu o desejo de um grupo pondera-
do, tanto que foi o 2° colocado, e isso é 
democracia", atestou.o militar que no 
dia 5 assume a chefia do Estado-
Maior das Forças Armadas (EMFA). 

Vermelho na bandeira — O gene-
ral assegurou qué os militares nãó 
são contra a cor vermelha, tanto que 
"as cores heráldicas do Exército são _ 

Coros-TO Fla 
'mengo sèu tinie sãb Vérinelhó'e Pre: 
to, segundo revelou. . 

Ao ressalvar, porém, que na ban-
deira nacional não poderia ser inclin-
da a,cor vermelha, numa alusão ao co-
munismo, Jonas Correa admitiu que 
a ordem do dia do Ministro do Exérci- 

dia 19 último, ao abordar este te-
ma, "na fundo deve ter tido essa ima-
gem. Pelo menos foi o qUe todo mundo 
entendeu", observou. 

Arrematando sua entrevista, o co-
mandante disse que não existe preo-
cupação nos quartéis com a possibili-
dade de vitória de Lula e garantiu 
que as Forças Armadas não assumi-
ram uma posição de defesa, "como se 
estivessem esperando um ataque". 
"Isso não existe"; salientou. 

Alto nível — O general considerou 
"excelente" o desenrolar das eleições 
em São Paulo, adiantando ter con-
'fiança que no 2° turno será do mesmo 
jeito, opiniào compartilhada pelo co-
mandante do Sul, general Santos Li-
ma Fajardo, que elogiou o grau de po-
litização do gaúcho. Para ele, a abs-
tenção no-Rio Grande do Sul deve ter 
sido a menor do País. 

Em Brasília para participar da 
reunião do Alto Comando, a última 
do ano para tratar de-promoções, San- 
tos Fajardo disse que a única coisa 
que almeja "é que todos continuem 
trabalhando em paz", 


